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O mês de agosto chega com 
uma série de atividades no Sindi-
cato da Indústria da Construção 
e do Mobiliário de Brusque, Gua-
biruba, Botuverá e Nova Trento e 
que poderão ser conferidas aqui 
no seu Informativo Sinduscon.

Uma das ações que vai movi-
mentar empresários, trabalhado-
res e seus familiares, é a 2ª edição 
do Dia Nacional da Construção 
Social. O evento coordenado pela 
Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) é realizado 
em todo o país e tem como objeti-
vo proporcionar um dia de lazer 
e de união entre patrões e empre-
gados. Neste dia também serão 
oferecidos diversos serviços gra-
tuitos aos participantes nas áreas 
da saúde, direitos, beleza, entre 
muitas outras atividades. 

Aproveito a oportunidade 
para agradecer ao SESI, que mais 
uma vez é nosso parceiro na rea-
lização do evento e ao Sintricomb.

Como fazemos desde a cria-
ção da entidade, buscamos in-

Contrato de Trabalho – Bilateralidade
O contrato de trabalho com o 

obreiro é um contrato bilateral, uma 
vez que é realizado entre duas par-
tes: empresa e empregado. Uma das 
regras básicas nesse tipo de contra-
tação é a de que nada no contrato, 
nenhuma cláusula, pode ser modi-
ficada ou extinta sem a anuência, 
preferencialmente por escrito, de 
ambas as partes, inclusive, com pos-
sibilidade de nulidade da alteração.

Portanto, havendo um acordo 
ou mesmo uma intenção do empre-
gador em mudar o turno de trabalho 
do obreiro, ou mesmo, alterar a fun-
ção, carga horária, local de trabalho, 
dentre outros deverá, necessaria-
mente, confeccionar um “Termo Adi-
tivo do Contrato de Trabalho”.

Neste Termo devem constar as 
novas regras ou aquelas que foram 
modificadas do antigo contrato de 
trabalho. Lembrando que as regras 
não modificadas do contrato de tra-
balho continuam em pleno vigor.

Agindo o empregador desta for-
ma, não terá futuramente problema 
algum, no caso do obreiro ingressar 
com ação trabalhista na Justiça do 
Trabalho para pleitear direitos que 
não lhe conferem, diante da altera-
ção do contrato de trabalho que ele 
mesmo consentiu, mediante ao Ter-

DIREITOS TRABALHISTAS

Alexandre  
Pereira Assis 
OAB/SC 22763 
wsalexandre@ 
netuno.com.br 
Consultor Jurídico   
SINDUSCON

mo Aditivo do Contrato de Trabalho.
A base legal do até aqui men-

cionado, esta no artigo 4698 da CLT: 
“Nos contratos individuais de tra-
balho só é lícita a alteração das res-
pectivas condições de trabalho por 
mútuo consentimento, e, ainda as-
sim, desde que não resultem, direta 
ou indiretamente, prejuízos ao em-
pregado, sob pena de nulidade da 
clausula infringente desta garantia”.

Do exposto, segue mais essa 
orientação às empresas para que 
tomem mais esse cuidado junto a 
contratação, bem como as altera-
ções do contrato de trabalho de 
seus colaboradores. Agindo assim, 
evitará problemas ou até mesmo 
futuras demandas trabalhistas.

Quaisquer outras dúvidas 
ou questionamentos a respei-
to, o SINDUSCON fica a inteira 
disposição das empresas junto a 
sua Consultoria Jurídica.

formar o nosso associado sobre 
os interesses do setor, trazendo 
informações atualizadas sobre 
os mais diferentes assuntos. 
Nesta edição, vamos falar um 
pouco mais sobre a NR 35 que 
voltou a ser discutida pelo Mi-
nistério do Trabalho.

Os assuntos do Sinduscon 
agora poderão também ser confe-
ridos em nosso novo site. A pági-
na do sindicato na internet foi to-
talmente reformulada pela equipe 
do PDA da FIESC. Estamos inseri-
dos junto à página do Sistema Fe-
deração das Indústrias do Estado 
de Santa Catarina, mas com uma 
série de tópicos de interesse dos 
nossos associados. É possível 
verificar seus direitos, os convê-
nios oferecidos, as últimas notí-
cias do Sinduscon, tirar dúvidas 
sobre como associar-se e muitas 
outras novidades. Para conferir 
o site do Sinduscon, basta aces-
sar www.sindusconbq.com.br

Outra novidade é uma nova 
coluna que vai tratar de um dos 

assuntos mais comentados na 
atualidade: a sustentabilidade.

Vamos trazer o tema para a 
construção civil, compartilhando 
notícias, ouvindo a palavra de es-
pecialistas, disponibilizando di-
cas de reaproveitamento de ma-
teriais e muitas outras formas de 
cuidar no nosso meio ambiente.

Enfim, o Sinduscon busca 
sempre trazer novidades e co-
nhecimento para você associado.

Boa leitura e até a próxima 
edição!

Ademir José Pereira 
Presidente do Sinduscon 
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2ª DIA NACIONAL DA CONSTRUÇÃO  
SOCIAL VAI MOVIMENTAR O SETOR

Unir trabalhadores da construção 
civil e patrões em um dia de confrater-
nização e ações sociais. Este é o objetivo 
do Dia Nacional da Construção Social, 
que terá sua segunda edição no dia 18 de 
agosto de 2012, no complexo esportivo 
do Serviço Social da Indústria (SESI), lo-
calizado na rodovia Antônio Heill.

O evento é realizado simultanea-
mente em várias cidades brasileiras, 
sob a coordenação da Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção (CBIC). 

Em Brusque, o Dia Nacional da Cons-
trução Social é realizado pelo Sindicato 
das Indústrias da Construção Civil (Sin-
duscon) e Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção (Sintricomb), em 
parceria com o SESI. Entre as entidades 
que confirmaram presença estão a Rede 
Feminina de Combate ao Câncer, Unifebe, 
SESI, SENAI, OAB e muitas outras.

Durante todo o dia, serão realizadas 
atividades culturais e de lazer para os 
trabalhadores, patrões e seus familiares, 
além de outros serviços como verificação 
de pressão, testes de glicemia, dicas de 
sustentabilidade e reciclagem, primei-
ros socorros, cortes de cabelo e outras 
ações voltadas ao setor da construção.

Os participantes terão direito a tickets 
para bebidas e alimentação. Haverá ainda 
sorteio de vários brindes, doados por enti-
dades parceiras do evento. Os participantes 
levarão também uma lembrança surpresa do 
Dia Nacional da Construção Social oferecida 
pelo Foto Clube de Brusque.

Para o presidente do Sinduscon, Ade-
mir José Pereira, o evento mostra a união 
entre as duas entidades do setor. “Esta 
sempre foi a nossa intenção, trabalharmos 
juntos para garantir os direitos dos tra-
balhadores e dos empresários e colaborar 
com o crescimento do setor”, lembra o pre-
sidente do Sinduscon, Ademir José Pereira.
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LOGOMARCA DO 1º JICONCI SERÁ ANUNCIADA  
NO DIA DA CONSTRUÇÃO SOCIAL

O Sindicato da Indústria da Construção e do Mobiliário de Brusque e região (Sinduscon) e 
o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção de Brusque e região (Sintricomb), 
juntamente com o Serviço Social da Indústria (Sesi) lançaram o concurso cultural para a 
escolha da logomarca do 1º JICONCI (Jogos de Integração da Construção Civil). 

O concurso cultural tem como objetivo envolver todo o setor, entre empresários e traba-
lhadores, para que estes criem um desenho que será a logomarca do 1º JICONCI e seja divulga-
do em toda a propaganda do evento. “Queremos que todos aqueles que fazem parte do setor, 
participem das atividades dos sindicatos e de suas promoções. Estimular a criação da logomar-
ca de um evento feito para eles faz parte desta parceria”, destaca o residente do Sinduscon, 
Ademir José Pereira. Os participantes devem entregar seus desenhos no período de validade 
do concurso, que é de 18 de julho a 10 de agosto de 2012. Uma comissão avaliará os traba-
lhos e o vencedor do concurso será anunciado no dia 18 de agosto, durante o Dia Nacional 
da Construção Social, que acontecerá no complexo esportivo do Sesi, em Brusque.

O ganhador terá direito ainda a um prêmio surpresa, que também será entregue no 
dia do evento. Os Jogos de Integração da Construção Social serão realizados no dia 17 de 
novembro, no Complexo Esportivo do Sesi. Empresários e trabalhadores da Construção 

Civil vão disputar 
as melhores colo-
cações em oito mo-
dalidades. São elas: 
futebol sintético, 
dominó, truco, vôlei 
de areia misto, tê-
nis de mesa, canas-
tra, bocha e bolão. O cartaz do 1º JICONCI

 A primeira edição do evento no muni-
cípio foi realizada em 2010 e reuniu cerca de 
2 mil pessoas. Para este ano, a expectativa é 
receber um número maior de participantes.

A 1ª edição reuniu cerca de 2 mil pessoas no 
complexo esportivo do SESI e em 2012 a  

intenção é superar o número de participantes.

O Dia da  
Construção Social 

oferece aos  
participantes  
uma série de  

atividades, entre 
elas lazer e  

cuidados  
com a saúde. 
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DecorForro

Com o crescimento das grandes 
cidades, as pessoas estão investindo 
cada vez mais no conforto de suas ca-
sas. A decoração passou a ser uma das 
prioridades na hora de criar o sonha-
do, “Lar Doce Lar”.  Em Brusque, uma 
das empresas que mais tem crescido 
neste segmento é a DecorForro.

A ideia de investir neste setor foi do 
empresário, Pedro Luiz de Souza. “Eu 
trabalhei durante muito tempo em uma 
empresa de decoração, mas não estava 
contente. Larguei tudo e fui ser cami-
nhoneiro, mas também não era o que eu 
queria. Foi então que deixei a boleia do 
caminhão e voltei para o ramo da deco-
ração. Não é mentira, mas no dia 1º de 
abril de 2008 inaugurei a DecorForro”.

A empresa oferece serviços desde 
forros de gesso, PVC e isopor; divi-
sórias de gesso acartonado e eucatex; 
portas sanfonadas e de vidro; persia-
nas e pisos laminados até papéis de 
parede, molduras e outros produtos 
destinados a decoração de ambientes.

Em quatro anos de atividades, a em-
presa cresceu e ganhou novos clientes, 
tanto que hoje não atende apenas a cida-
de de Brusque e região, mas também os 
municípios do Vale do Rio Tijucas e ain-
da do litoral, como Balneário Camboriú.

Para atender esse público exigente, 
foi necessário investir em cursos de es-
pecialização para os funcionários, para 
assim realizar um atendimento de quali-
dade e com um diferencial a mais, tanto 
para residências, quanto para empresas. 

Um dos grandes projetos executa-
dos recentemente pela DecorForro, foi 
no McDonald´s de Brusque. A empre-
sa foi a responsável por toda a coloca-
ção de gesso acartonado e fibra mineral 
no teto da área comum, e da cobertura 
da cozinha com forro de PVC modu-
lar, por tratar-se de uma área restrita e 
onde se trabalha com alimentos. 

Segundo o proprietário da empre-
sa, a novidade deste segmento é justa-
mente o aumento da procura do pro-
duto pela classe média. De acordo com 
Pedro, as pessoas acreditavam que uma 

ticamente sem divisórias e ela cria os am-
bientes como deseja, utilizando o gesso 
acartonado”, lembra o empresário.

A preservação do meio ambiente, 
também é uma preocupação da Decor-
Forro. A empresa mantém nos fundos 
da loja a sua linha de produção, com 
uma fundição de gesso, para a criação 
das peças. Como trabalha com material 
que deve ser descartado com cuidado 
na natureza, apostou em uma alter-
nativa sustentável, transformando as 
sobras do gesso em tijolos usados em 
pequenas obras na própria empresa. 
“Estou à procura de parcerias para 
fazer um tijolo mais resistente e com 
selo de qualidade, mas enquanto isso 
não acontece, utilizamos o material 
em obras pequenas que não oferecem 
risco”, destaca o proprietário da De-
corForro, Pedro Luiz de Souza.

A DecorForro fica na rua Pedro 
Werner, 148, no centro de Brusque. 
Telefone: (47) 3351-9447

decoração com gesso seria muito cara, 
o que não é verdade. “Para se ter uma 
ideia, em uma obra de 100 mil reais, por 
exemplo, o cliente vai gastar cerca de 
2% do valor com uma decoração básica 
e muito bonita em gesso”, lembra.

A qualidade dos serviços prestados 
pela DecorForro, garantiu ainda par-
cerias com empresas de engenharia e 
arquitetos, que conhecem o trabalho re-
alizado pela empresa e procuram seus 
serviços na hora de executar uma obra. 

Grandes obras que estão sendo cons-
truídas na cidade e que recebem uma 
decoração em gesso acartonado, estão 
sendo feitas pela DecorForro. A empresa 
é uma das únicas que fazem o trabalho 
no município, com qualidade e rapidez. 
“Poucos prédios hoje em Brusque traba-
lham com gesso acartonado, porque fal-
tam profissionais qualificados para fazer 
o serviço, mas no futuro a procura será 
maior, pois é uma tendência do merca-
do. A pessoa compra o apartamento pra-
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O proprietário da DecorForro, Pedro Luiz de Souza; a auxiliar  
administrativo, Onelia Muller e a secretária Verônica Senem  

garantem um atendimento personalizado aos clientes.

A empresa de  
decoração é  

responsável por  
grandes projetos em 

residências e também 
no comércio da região, 
como no McDonald´s 

de Brusque. 



SINDUSCON TEM NOVO SITE
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O Sindicato da Indústria da 
Construção e do Mobiliário de 
Brusque, Guabiruba, Botuverá e 
Nova Trento (Sinduscon) lançou 
este mês, o novo site da entidade.  

A página na internet foi 
desenvolvida pelo setor res-
ponsável pelo Programa de 
Desenvolvimento Associativo 
(PDA) do Sistema Federação 
das Indústrias do Estado de 
Santa Catarina, que também 
criou páginas para outras enti-
dades pertencentes ao sistema. 

No novo site o internauta po-
derá conferir ao mesmo tempo as 
notícias do Sinduscon e também 
da Fiesc, porém com um conte-
údo que atende as necessidades 
dos associados ao Sinduscon.

No site é possível descobrir 
como associar-se à entidade e im-
primir uma ficha de inscrição on-
line.  A história do sindicato, os 
registros dos principais eventos 
realizados, além dos serviços ofe-
recidos e das parcerias também 
podem ser pesquisados na página.

As notícias do Sinduscon tam-
bém são conferidas diretamente 
no site, bem como as edições ante-
riores do nosso Informativo. 

O associado encontra ainda 
no site do Sinduscon a Agenda 
atualizada das reuniões da enti-
dade e os valores do CUB, muito 
importante para quem trabalha na 
construção civil. Para obter todas 
as informações do setor basta aces-
sar www.sindusconbq.com.br

SUSTENTABILIDADE  
NA CONSTRUÇÃO CIVIL

Qualidade de vida, contato com a natureza, pre-
servação, reaproveitamento. Cada uma destas pala-
vras está ligada a nossa vida e ao crescimento das ci-
dades onde moramos e de suas construções. 

Porém, esta qualidade, está relacionada a um con-
ceito que hoje faz parte diretamente do setor da cons-
trução civil, a sustentabilidade. 

E se você está fazendo uma comparação entre os 
termos “ecológico” e “sustentável”, saiba que há dife-
renças entre os dois. O termo ecológico está relaciona-
do às preocupações ambientais, como manter o meio 
ambiente praticamente intacto em qualquer atividade, 
já o segundo observa ainda a viabilidade econômica e 
a qualidade de vida das pessoas. 

Mas é bom saber que uma empresa sustentável 
não está relacionada apenas a projetos de economia 
de água e energia, mas também exigem estudos desde 
a criação do projeto, passando pela reciclagem e dis-
posição de seus resíduos e pela redução de custos de 
operação e manutenção da edificação. 

Todos esses cuidados pretendem reverter os números 
alarmantes que envolvem a construção civil no país, setor 
que hoje consome 42% da energia disponibilizada, 21% 
da água tratada, e é responsável por 25% da emissão de 
gases na atmosfera, além de gerar de 60 a 70% do entulho 
no Brasil. E os gastos também refletem nos custos totais 
das obras, representando entre 11% e 15% do custo total.

Com o objetivo de estimular obras mais limpas, se-
guras e sustentáveis, a partir da próxima edição o Infor-
mativo Sinduscon vai mostrar exemplos de construções 
onde o conceito de sustentabilidade é prioridade, além 
da opinião de especialistas sobre o assunto, dicas de re-
aproveitamento de materiais e muitas outras formas de 
você colaborar com um ambiente bem melhor para viver. 

MAIS SEGURANÇA NOS  
CANTEIROS DE OBRAS

O Ministério do trabalho está 
autuando com mais rigor, as em-
presas que não aplicarem correta-
mente a NR 35, que estabelece os 
requisitos mínimos e medidas de 
proteção para o trabalho em altura. 

Segundo o engenheiro do 
trabalho, André Kormann Bo-
denmuller, “é considerado traba-
lho em altura, toda a atividade 
executada acima de dois metros 
do nível inferior, onde haja risco 
de queda, seja em elevação (es-
cadas, andaimes, plataformas, 
etc.) ou em profundidade (po-
ços, escavações, dutos, etc.)”. 

A NR 35 trata o trabalho em 
altura como atividade que deve 
ser planejada. Neste caso, cabe 
ao empregador garantir a imple-
mentação das medidas de prote-
ção estabelecidas nesta Norma e 
aos trabalhadores cumprir com 
as disposições legais e regula-
mentares sobre trabalho em al-
tura, inclusive os procedimentos 
expedidos pelo empregador. 

Para a realização do trabalho 
em altura, o empregador deve 
promover programas para capa-
citação dos trabalhadores. 

Será considerado capaci-
tado para trabalho em altura 
aquele que for submetido e 
aprovado em treinamento, teó-

rico e prático, com carga horária 
mínima de oito horas. Durante 
o curso, é necessário incluir ain-
da o seguinte conteúdo: 

a) Normas e regulamentos 
aplicáveis ao trabalho em altura;

b) Análise de Risco e condi-
ções impeditivas;

c) Riscos potenciais inerentes 
ao trabalho em altura e medidas 
de prevenção e controle;

d)Equipamentos de Proteção 
Individual para trabalho em altu-
ra: seleção, inspeção, conserva-
ção e limitação de uso;

e) Acidentes típicos em tra-
balhos em altura;

f) Condutas em situações de 
emergência, incluindo noções 
de técnicas de resgate e de pri-
meiros socorros.

Além dessas etapas, é de 
fundamental importância o 
treinamento dos empregados 
para a correta utilização dos 
Equipamentos de Proteção In-
dividual ou Coletiva. 

De acordo com os técnicos 
em segurança, “isso se faz com 
uma política de segurança e saú-
de dos trabalhadores, que tenha 
por base a ação de profissionais 
especializados, antecipando, re-
conhecendo, avaliando e contro-
lando todo o risco existente”. 
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ANIVERSARIANTES Agosto/Setembro de 2012

SALVADOR TRAINOTTI - ME 
Salvador Trainoti - 12.08

ARCHER INCORPORADORA LTDA    
Altamir Antônio Schaadt - 29.08

ARES EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
Cristina Helena Sapelli - 13.09

CONCREDOL LAJES E PRE MOLDADOS LTDA 
João de Oliveira - 14.09

ECONOMIA
CUB MAIO 2012

CUB Médio Residencial (R) R$: 1.140,10 - Variação %: 0,33
CUB Médio Comercial (CAL, CSL) R$: 1.234,36 - Variação %: 0,31
Galpão (GI) e Residência Popular (RP1Q)
Projetos Padrão Valor M² Variação %
Galpão Industrial (GI) 578,32 - 0,42
Residência Popular (RP1Q) 1.080,17 - 0,45

Fonte: Sinduscon Florianópolis

FGTS vai liberar mais  
R$ 12,7 bilhões para  

financiamento da habitação

Os conselheiros do Fundo Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
decidiram disponibilizar mais R$ 12,7 bilhões para o financiamento 
da habitação. Desse total, R$ 10,7 bilhões serão destinados ao reforço 
de programas de habitação popular do governo federal, e os outros 
R$ 2 bilhões serão direcionados para aumentar o subsídio de compra 
de casa própria por famílias de baixa renda.

Com o acréscimo, o orçamento do FGTS este ano sobe de R$ 43,9 
bilhões para R$ 56,6 bilhões - cerca de 28,9%. Os recursos serão assim 
distribuídos: R$ 36,6 bilhões para habitação popular, R$ 6,4 bilhões para 
subsídios, R$ 5 bilhões para saneamento, R$ 5 bilhões para infraestru-
tura urbana, R$ 2,5 bilhões para a compra de Certificados de Recebíveis 
Imobiliários (CRIs) e R$ 1 bilhão para o Programa Pró-Cotista, que con-
cede juros a menores com conta vinculada ao FGTS. De acordo com a 
prestação de contas do FGTS de 2011, analisada pelo conselho curador 
do fundo ontem, foram investidos R$ 42 bilhões em habitação popular, 
R$ 4,8 bilhões em saneamento e R$ 4 bilhões em infraestrutura. 

Fonte: Brasil Econômico - São Paulo/SP

Mercado imobiliário 
será discutido em 

Florianópolis
Nos dias 09 e 10 de agosto acontece o VIII Congresso de 

Direito e do Mercado Imobiliário, em Florianópolis. O even-
to, que será no auditório da OAB/SC, é voltado à geração de 
negócios da área, visando promover e expandir as oportuni-
dades no cenário estadual. Palestras e seminários com espe-
cialistas no ramo fazem parte da programação.

Neste ano, o evento aborda temas relevantes ao segmen-
to e as ações do VIII Congresso foram definidas para viabili-
zar essas reflexões. São elas: Estatuto das Cidades; Figuras da 
SCP (Sociedade por Conta de Participação) e SPE (Sociedade 
de Propósito Específico) na construção civil; Aspectos Contro-
versos sobre Terrenos de Marinha; Responsabilidade Civil dos 
Notários e Registradores; e Áreas de Preservação Permanente.

Por ter parceria com a OAB/SC, CRECI/SC, Sinduscom, 
Secovi e Sindimóveis, o evento oferece descontos na inscrição 
para advogados, corretores de imóveis e profissionais regis-
trados nas instituições competentes, assim como para os es-
tudantes da área. As pré-inscrições podem ser feitas no site 
da Casa da Cultura Jurídica (www.casadaculturajuridica.com.
br), que também apresenta a programação preliminar do en-
contro. O Congresso tem patrocínio de SC Imóveis e IBREP.

CONVÊNIOS DE SAÚDE
O Sinduscon lembra os seus associados que continua com os  

serviços de Odontologia e Clínica Médica, oferecidos pelo convênio  
com o SESI – Clínica Médica. São disponibilizadas especialidades  

como Clínico Geral, Cardiologista, Pediatra, entre outras. 
Todas as consultas possuem valores diferenciados  

para trabalhadores e dependentes.
Os atendimentos são realizados no 5º andar do Centro Empresarial,  

Social e Cultural de Brusque.  
Telefone para agendamento das consultas: (47) 3251-8700


